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DIÁRIO OFFICIAL
ESTADO DO CEARÁ REPUBLICA DO BRAZIL

ANNO I il Fortaleza, 1& de Setembro de 1914 [il NUM. 5
X

ADMINISTRAÇÃO
DO

Exmo.snr. coronel dr. Benjamin
Liberato Barroso

PODER EXECUTIVO
Telepmma official

O exmo. sr. Presidente do Esta-
do recebeu o seguinte telegram-
ma:

Rio, 14
«Decreto ir 11.141, de9 de Setem-

bro de 1,914. — Completa a respeito
de navios mercantes as regras de
neutralidade approvadas pelo de-
creto ir 11.037, de 4 de agosto ultimo
é revoga a ultima parte do artigo 27
do mesmo decreto.

O Presidente da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil rosolve iricor-
porar no decreto ir 11.037, de 4 de
agosto ultimo, as seguintes regras:

Art. 1*—Nenhum navio mercante
poderá partir dos portos do Brasil sem
que o agente consular da respectiva
nação indique os portos de escala e
destino, e assegure queo mesmo navio
viaja somente para fins commerciaes.

Art. 2- Todoe qualquer navio mer-
cante que tenha sabido dos portos do
Brasil, desde que se verificar, ou pelo
tempo decorrido, ou pelo rumo que
tomar, que se não dirige directamente
aos portos commerciaes de escala ou
destino, se vier a tocar num porto
brasileiro será retido pelas autoridades
navaes brasileiras e considerado como
fazendo parte da frota de guerra de
sua nação e sujeito ás disposições do
artigo 1* do decreto ir 11.037, de 4
de agosto ultimo.

Art. 3* ¦—Fica revogado o ultimo
periodo do artigo 22* das regras appro-
vadas pelo decreto ir 11.037, de 4 de
agosto ultimo.

Rio de Janeiro, 6 de Setembro de
1914, 93* da Independência e 26* ria
Republica.

Hermes Rodrigues da Fonseca
Lauro Severiano Muller.

Lei np 1231 de 9 de Setembro
de 1914.

Cornputa tempo de
serviço para todos os
effeitos a diversos fun-
ccionarios públicos.

O povo do Estado do Ceará,
por seus representantes, decretou
e eu promulgo a seguinte lei:

Art. 1* —São computados para
todos os effeitos: *

§ V—Ao major-fiscal do 2
Batalhão Militar do Estado, Ray-
mundo Guilherme da Silva, o pe-
riodo decorrido de 2 de janeiro
de 1890 a 31 de Janeiro de 1892,
em que occupou o posto de ai-
feres do antigo Corpo de Segu-
rança do Estado; e bem assim,
como tempo de serviço, o periodo
decorrido de 31 de Janeiro de
1912 a 26 de Março de 1914,em
que esteve fora do posto de ma-
jor-fiscal do Batalhão de Segu-
rança, em virtude da dissolução
desse corpo;

§ 2*—Ao major-graduado do 2'
Batalhão Militar do Estado, João
Fontelles Linhares, o tempo de-
corrido de 31 de Janeiro de 1912,
data em que deixou a actividadé
do serviço da Força Publica, em
virtude da feforma que lhe fôrá
concedida pelo então Presidente
Carvalho Motta e depois cassada
pelo Presidente Franco Rabello,
até 15 de Abril de 1914, quando
foi nomeado pelo general Inter-
ventor para o dito cargo, em cujo
exercício se acha;

§ 3.—Ao tenente-coronel gra-
duado addido ao 1* Batalhão Mi-
litar do Estado, Ranulpho Gon-
zaga de Menezes Lyra, o tempo
decorrido de 3 de Outubro de
1912, quando foi demittido pelo
então Presidente Franco Rabello,
depois de 28 annos de serviço, até
5 de Maio, quando foi reintegrado
no posto de major, por acto do
general Interventor Federal;

§ 4*—Ao 1" tenente do 2' Ba-
talhão Militar do Estado, V::ente

Ferreira Lima, o tempo decorrido
de 31 de janeiro de 1912, quando
dei-xou a actividadé do serviço do
antigo Batalhão de Segurança, em
conseqüência da dissolução deste
corpo, até 31 do Março de 1914,
quando foi reintegrado;

§ 5" -Ao Porteiro da Secretaria
do Interior, Virginio Alves da Sil-
va, o tempo de serviço que pres-
tou como servente-correio da an-
tiga Secretaria do Governo, a con-
tar de 5 de Dezembro de 1890
a 12 de Fevereiro de 1893;

§ 6*—Ao Carcereiro da Cadeia
Publica desta capital, Antônio Pe-
reira Façanha, o tempo em que
serviu interinamente no referido
cargo, de 3 de Novembro de 1884
a 18 de Setembro de 1803;

§ 7*—Ao 2' official da Secre-
taria do Interior, Arnulpho Pam-
plona, o tempo decorrido de 17
de Junho de 1900 a 17 de Julho
de 1913, em que exerceu o cargo
de Director da Secretaria da As-,
sembléa Legislativa.

Art. 2*—Revogam-se as dispo-
sições em contrario.

Palácio da Presidência do Ceará,
em 9 de Setembro de 1914V

Benjamin Liberato Barroso
Gustavo Dodt Barroso

, Df. José Lino da Justa

Lei n. 1232 de 9 de Setembro
de 19141 ,
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\ Âutorisa a fazer rever-
ter ao magistério uma
professora do ensino pri-
mario. -

.O povo do Estado do. Ceará,
por seus representantes, decretou
e eu promulgo a seguinte lei!

Art. 1' -Fica autorizado o Pre-
sidente do Estado a fazer rever-
ter ao magistério, como professora
de 3a eathegoria que era, d. Ame-
lia Pereira Pequeno, ex-professora
da cadeira do sexo masculino da
villa de S. Francisco, sem direito,
porém, á percepção de vencimen-
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tos durante o tempo em que es-
teve fora do exercicio do cargo.

Art. 2'—Revogam-se as dispo-
sições em contrario.

Palácio da Presidência do Ceará,
em 9 de Sçtembro de 1914.

Benjamin Liberato Barroso
Gustavo Dodt Barroso

SECRETARIAS DE ESTADO
NEGÓCIOS 00 INTERIOR

Additamento ao expediente do dia
3, de Setembro de 1914.

. "'¦ 'V

Despachos de petições:
De d. Maria Theophilo Tinôco,

professora da cadeira mixta do
arraial Itapahy, do municipio de
Redempção. — Deferido, por offi-
cio desta data á Secretaria da
Fazenda.

—De d. Anna Uchôa Mourão,
professora da cadeira do sexo fe-
minino da villa de Jaguaribe-mi-
rim.—Como requer.

Additamento ao expediente do dia
4 de Setembro de 1914.
Officios:

Ao sr. Presidente da Assem-
bléa Legislativa do Estado, devol-
vendo os projectos de lei sob ns.
56, 58 e 60, que foram vetados.

— Ao mesmo, accusando as co-
pias dos pareceres ns. 58 e 59
da Commissão de Câmaras e Ne-
gocios municipaes, relativos ás
Câmaras Municipaes do Icó e A-
racaty, os quaes foram approva-
dos.

Despacho de petição :
De d. Áurea Gomes de Souza,

professora da cidade de União,
pedindo jubilação.— Deferido.

Expediente do dia 5 de Setembro
de 1914.

Titulo :
Transferindo o bacharel José

Carlos de Mattos Peixoto, da ca-
deira de Historia Natural do Ly-
eeu, para a cadeira de Direito
Civil do 3/ anno da Faculdade
de Direito do Estado.— Fizeram-
se as eommunicações.

Poetaria: .
Concedendo uma licença de 3

mezes, com ordenado, ao cidadão
Oswaldo Studart, preparador e
conservador do Gabinete de His*
toria Natural do Lyceu, para tra-
tar de sua saúde onde lhe con-
vier.—Fizeram-se as communica-
ções.

Officios :
Ao sr. Secretario da Fazenda,

comrnunicando que, a contar des-
ta data, foi suspenso por dez dias
o amanuense da Directoria de
Obras, Publicas, Augusto Xavier
de Castro, por faltas commettidas
no exercicio de seu cargo.

—idêntico ao sr. Director das
Obras Publicas do Estado.

—Ao sr. Secretario da Fazen-
da, comrnunicando que a profes-
sora d. Hermelina de Oliveira
Nunes, addida á cadeira do sexo
masculino da villa de Porangaba,
assumiu o respectivo exercicio no
dia 21 de Julho p. findo, e não
no dia 21 de Agosto, como por
equivoco foi communicado ante-
dormente.

Ao mesmo, comrnunicando que,
no dia 24 de Agosto ultimo, a
professora d. Josepha Alves de
Souza assumiu o exercicio da ca-
deira mixta da villa de Campos
Salles, para a qual fora transfe-
rida ultimamente.

— Ao mesmo, comrnunicando
que, no dia 12 de agosto p. fin-
do, d. Maria de Alencar Almei-
da assumiu o exercício da cadei-
ra mixta do arraial Forquilha, do
municipio de Mulungu, para a
qual fora ultimamente nomeada.

—Ao mesmo, pedindo provi-
dencias no sentido de ser habili-
tada a collectoria do municipio
de Pacatuba a pagar os venci-
mentos da professora da cadeira
do sexo masculino da povoação
de Guayuba, daquelle municipio,
d. Joanna Gomes da Costa, a
contar de 1; de Maio do anno
corrente.

Aos srs. coronel Pompeu Fer-
reira da Costa Lima e demais
vereadores da Câmara Municipal
de Aracaty, transmittindo, por co-
pia, o parecer n. 59 da Commis-
são de Câmaras e Negócios mu-
nicipaes da Assembléa Legislais

va do Estado, dando provimento
ao recurso interposto contra a
existência de outra Câmara na-
quelle municipio.

Ao sr. Inspector Escolar de
Tururú, recommendando informe
com urgência, a respeito das gra-
ves arguições contidas na repre-
sentação feita contra o mesmo
pelo cidadão Manoel Lucas de
Carvalho. '

Despacho de officio:-

; Do ajudante do Superintenden-
te da «The Brazil North Eas-
tern R. Ltd., solicitando pagamento
da quantia de 87$410, proveni-
ente de transportes de passagei-
ros e transmissão de telegram-
mas, effectuados pela Estrada de
Ferro de Baturité, durante o mez
de Julho* ultimo. — Pague-se, de
aceordo com a informação.

DespachOkS de petições:

Do sr. Oswaldo Studart, pre-
parador e conservador do Gabi-
nete de Historia Natural do Ly-
eeu do Estado, pedindo licença. —
Concedo a licença pedida.—De d. Joanna Gomes da Cos-
ta, professora da cadeira do se-
xo masculino da povoação de
Guayuba, do municipio de Paca-
tuba.—Deferido por officio desta
data á secretaria da Fazenda.

—De d. Fidelissima Paes de
Castro, professora interina da ca-
deira mixta do arraial Zezé, do
municipio de Quixadá, pedindo
pagamento das vantagens a que
fez jús, pela collectoria daquelle
municipio, no periodo de 1.: de
Maio a 21 de julho ultimo. -
junte attestado de exercicio.

—Do sr. A. C Mendes, reque-
rendo pagamento da importância
de 548$O00, proveniente de pa-
peis e impressos fornecidos á As-
sembléa Legislativa do Estado. —
Pague-se.

—Dos srs. Almeida &¦ C.a, so-
licitando pagamento da quantia
de 68$000, relativa a artigos for-
necidos para o Palácio do Go-
verno, neste mez. — Pague-se, de
aceordo com a informação.

Dos mesmos, pedindo paga-
mento da importância de 262f 000,
proveniente de artigos fornecidos
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para diversas Escolas Publicas.—
O mesmo despacho.

—Dos mesmos, requerendo pa-
gamento da quantia de 104$000,
proveniente de artigos fornecidos
á Directoria de Obras Publicas.
— Informe o sr. Director das Obras.
Publicas.

NESQCIQS M 30STIP E SBBÜH8HÇÍI
Expediente do dia 31 de Agosto

de 1914.
Titulo:

Nomeando o cidadão Raymun-
do Saraiva Sá Barreto para o car-
go de 3* supplente do Juiz Sub-
stituto do termo de Barbalha, co-
marca do mesmo nome.

—Communicou-se.

SSPAOHOS DE PETIÇÕES :

Do Superintendente-geral da Es-
trada de Ferro de Baturité, reque^
rendo pagamento de 1:012$240,
de transmissão de telegrammas e
transportes de passageiros, effe-
ctuados de ordem desta Secretaria,
em junho ultimo;

—Pague-se a quantia de . . . ,
1:012$240, em vista da informação.

De Mario Brigido, procurador
de Mario de Medeiros Gomes, ex-
r tenente do Batalhão Militar, pe-
dindo providencias afim de que
seja informado pela Guarda Civil,
si o referido ex-1* tenente, recebeu
ou não seus vencimentos como
chefe da mesma corporação, a con-.
tar de Dezembro de 1913 a Fe-
vereiro do corrente anno.

-A' Guarda Civil, para certi-
ficar. '.

Officio:
Ao sr. administrador dos Cor-

reios, em resposta ao seu officio
de 26 do corrente mez, em que
solicitou informações sobre o pa-
radeiro do sr. Harold A. Clifton,
declara-lhe que, nem na Policia
desta capital, nem no consulado
americano, a quem se dirigiu esta
Secretaria, existe nota alguma a
respeito do mesmo Harold que é
de ambos completamente desço-
nhecido.

Expediente do dia 3 de Setembro
de 1914.

-.;." ÁCTOS:. ¦ • ' 
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Exonerando a cidadão Antônio
Minervino de Maria Vasconcellos
do cargo ^de Subdelegado de Po-
licia do âistricto de S. Gonçalo
da Mutambeira, termo de San-;
tAnna.

—Ideni o cidadão Manoel No-
gueira Saldanha Granja, do cargo
de substituto do Juiz de casamen-
tos do districto dè Santa Rosa,
comarca de J aguar ibe-mirim.

V —Idem, a oedido, o cidadão
Augusto Francisco Vieira, do car-
go de 1' supplente do Juiz» Sub-
stituto do termo de Benjamin
Constant, comarca dé Senador
Pompeu.

—Ratificando o titulo de 6. de
Abril ultimo, do general Interven-
tor Federal neste Estado; pelo qual
foi nomeado o advogado João Me-
moria, para o cargo de Promotor
de Justiça da comarca de Senador
Pompeu.

— Concedendo um mez de licen-
ça, com ordenado, ao Promotor de
Justiça da comarca de Iguatú, ba-
charèl Montano de Alencar Ara-
ripe, para tratar de sua saúde.—
Fizeram-se as communicações.

Títulos .
Nomeando o cidadão Pedro Mar-

tins de Mello, para o cargo de 1*
supplente do juiz Substituto do
termo de Benjamin Constant, co-
marca de Senador Pompeu.

—Idem os cidadãos Leandro
Custodio de Oliveira, Felippe Ro-
drigues e Francisco deSalles Cas-
tro, para os cargos de 1', 2 e 3*
supplentes do Juiz Substituto do
termo de Arneiroz, comarca de
Tauhá.

—Idem o cidadão capitão An-
tonio Correia Tamiarana, para o

' cargo de substituto do Juiz de
casamentos do districto de Santa
Rosa, comarca de Jaguaribe-mi-
rim.

—Idem o cidadão José Elcias
de Maria, para o cargo de Sub-
delegado de Policia do districto
de S. Gonçalo da Mutambeira,
termo de SanfAnna.

—Idem os cidadãos José Pe-
reira de Souza Neto, Antônio Ter-

%

tuliano Maia e Aureliano Pereira
de Andrade, para os cargos de
Subdelegado de Policia, 1* e 2
supplentes, do districto de Torre,
termo de Pacatuba.--• Foram feitas
as devidas cpmmunicações.

Despachos de petições:
De Paes & Carvalho, requeren-

do pagamento de uma conta, de
rs. 482$000, de mercadorias forne-
tidas ao Batalhão Militar, em Fe-
vereiro ultimo, na* cidade de Iguatú.

A' Secretaria de Fazenda para
juntar os documentos ahi existen-
tes e devolver ao meu gabinete.-De Sixto Bivar, solicitando
pagamento de 215$300,de artigos
fornecidos á Cadeia Publica, em
Junho e Julho últimos.—Pague-se
a quantia de m 215$300„ em vista
da informação. x

—De Adolpho Quixadá, pedindo
pagamento de 457$Q00, de servi-
ços de automóveis feitos á Po-
licia.—Pague-se a quantia de . . .
457$000, em vista da informação.

—De Sixto Bivar, requerendo
pagamento de 255$200 de artigos
fornecidos ao 2* Batalhão Militar
do Estado, em Julho ultimo.—
Pague:se a quantia de 255$200, de
accordo com a informação.

—Do bacharel Montano de A-
lencar Àraripe, Promotor de Jus-
tiça da comarca de Iguatú, solicW
tandó um mez de licença, com
ordenado, para tratamento de sua
saúde. — Concedo.

Officios :
Ao sr. Secretario da Fazenda,

juntando uma relação nominal dos
Juizes de Direito, Juizes Substitutos
e Promotores de Justiça, nomea-
dos durante o período da Inter-
venção, os quaes por não terem
sido nomeados em commissão e
sim effectivamente, estão sujeitos
ao pagamento do imposto de no-
meação, que deve ser cobrado por
aquella Secretaria, tanto mais
quando aquellas nomeações estão
sendo ratificadas pelo actual go-
verno. ,

—Ao sr. chefe da Guarda Civil,
communicando, em resposta ao
seu officio de hontem datado, que
nesta data fica incluído naquella
corporação o cidadão Ulysses For-
taleza.
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—Ao sr. capitão-tenente Olavo
Coutinho Marques, director da
Escola de Aprendizes Marinheiros
dp Ceará, agradecendo a commu-
nicação que fez a esta Secretaria
de haver assumido o exercido do
referido cargo.

—Áó sr. Presidente do Tribunal
do Jury, desta capital, solicitando
despensar dos trabalhos da actual
sessão, o amanuense externo, Al-
fredo Augusto Borges, visto serem
imprescindíveis os seus serviços.

NEGÓCIOS DA FAZENDA
Expediente do dia 3\ de Agosto

de 1914.
Portarias:

Determinando ao sr. coilector
cio município do Riacho do San-
gue que recolha mensalmente a
essa collectoria, por meio de guia,a quantia de 22$928 até perfazera de 137$928, proveniente dos
emolumentos consignados no n.
2 da T. C. da lei orçamentaria
em vigor, que fez em telegramma
de caracter official, de accordo
com os documentos apresentados
pelo respectivo delegado, confor-
me a solicitação do sr. Secreta-
rio da Justiça, contida em officio
sob n. 4450 de 26 do corrente
mez.

—Idem,ao sr. coilector de Aca-
rahú que, em additamento á por-taria que lhe fora expedida poresta repartição, em 22 de junhoultimo, pague á professora da po-voação de Santa-Çruz, d. Fran-
cisca Gonzaga das Chagas Ara-
ujo, os vencimentos a que fizer
jus, a contar do dia 1: de Maio
ultimo.

DIÁRIO OFFICIAL-Ceará, Quarta-feira, 16 de Setembro dè 1914
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EDITAES
Secretaria de Justiça e Segurança Publica

do Ceará
O Exmo. Sr. Dr. Secretario da Justiça e

Segurança Publica manda reproduzir o
edital inlVa do Doutor Juiz de Direito da
comarca de Assaré, pondo em. concurso
os ofíicios do segundo cartório de tabel-
liáo do publico. Judicial,e Notas eescrivão
do eivei, orphão, crime e mais annexos
(\p±\e termo de Assaré da comarca do
mesmo nome.

COPIA DE EDITAL—O doutor Joa-
quira Olympio da Rocha,Juiz de Direito
desta comarca de Assaré. do Estado do

Ceará, por nomeação legal,etc. Faço pu-blico para conhecimento dos interessa-
dos que não tendo se realizado por falta
de candidatos habilitados para preenchi-mento da vaga do segundo cartório dos
ofíicios He Tabellião publico- Judicial,
Notas, escrivão do eivei, orphãos, crime
(è mais annexos deste termo, creados
pela lei numero mil setecentos e setenta
e sete de dezoito de Novembro de mil
oitocentos e setentae seis, concurso^que
devia ter logar no dia dois de Agosto do
corrente anno, no Paço da Câmara Mu-
nicipal, mandou o mesmo Juiz punlicareste edital pelo- qual fica marcado novo
prazo de sessenta dias a contar desta
data, tudo de conformidade com as in-
strucções do Excellentissimo Senhor
Doutor Secretario da' Justiça e Seguram
ça Publica. Quem portanto, pretender,
propor-se aos provimentos vitalícios de
taes oíficios, deverá habilitar-se de a-
ccor-docom o disposto no Decreto nume-
ro nove mil cento e vinte, de vinte oito
de Abril de mil oitocentos e oitenta e
cinco emais disposições legaes, apresen-.
tando, dentro do referido prazo, suas pe-'tições devidamente instruidas, a este
Juizo ou ao Presidente do Estado. E
para que chegue ao conhecimento de to-
dos, mandei pássaro presente editai, queserá afíixado em logar competente pelo
porteiro dos auditórios que dará certi-
dão, assim, corxió extrahirá copia deste
para ser remettida á Secretaria do Es-
tado. Dado e passado nesta villa de As-
sare aos vinte e quatro dias do mez de
Agosto de mil novecentos e quatorze.Eu,Luiz Onofre de Farias, escrivão o es-
crevi. Joaquim Olympio da Rocha. Está
conforme ao original. Dou fé. Assaré,
24 de Agosto de 1914—0 1.» Escrivão
do Geral. Luiz Onofre Farias: Certidão,
Certifico que o edital de onde extrairia
copia retro foi afíixado hoje nesta villa
em logar publico do costume. Dou fé.
Assaré, 24 de Agosto de 1914—0 1,° Es-
crivão do Geral eTn falta do Porteiro dos
auditórios Luiz Onofre de Farias. Certi-
dão—Certifico que affixei, por ordem do
Doutor Juiz Substituto deste termo, á
portado edifieio municipal, a copia do
edital do Doutor Juiz deiDÍreito da co-
marca, datado de vinte e quatro deste
mez, pelo qual põe n o v a m e n t e
em con c u r s o os officios de Ta-
bellião publico judicial e notas e escrivão
do eivei, orphãos, crime e mais annexos
deste termo. Dou fé. Assaré, 24 de Agos-
to de 1914. 0 1.° Escrivão do Geral,' em
falta do porteiro dos auditórios, Luiz
Onofre Farias. Convido portanto os can- ,
didatos á serventia vitalícia dos referi-
dos ofíicios a apresentarem as suas pe-lições documentadas a esta Secretaria ou
aquelle Juizo no prazo clá Lei.

Secretaria de Justiça e Segurança Pu-
blica do Ceará, eni 12 de Setembro dp
1914.

O director Geral
11 José Jucá de Queiroz Lima

3.* PRAÇA
O doutor Álvaro Garrida da Nobrega, ju-iz substituto do termo de Baturilé, Ès-

tado do Ceará, Republica des Estados
unidos do Brazil, etc. etc.
Faço saber aos que o presente edital

de terceira praça, com o praso de oito

dias, virem, que o porteiro dos auditori-
os deste jüizo ha de trazer a publico,
pregão de venda e arrematação a a quemmais der, maior lanço offerecer, ho dia
dezoito (18) de Setembro corrente, ás
treze horas,na casa da Câmara Municipal
desta cidade ê sala das audiências os
bens que foram penhorados pelo London
and Brazilian Bankr Limited, nR execu-
ção hypóthecaria que traz neste juizocontra a «Baturité lluMer and \Trciding
Compan///, Limited»,. os quaes sao os sè-
guintes:' •'., ./' ' .

Um prédio com dezeseis portas de
frente e irai portão largo, com porta ro~
tativa automática e sete portas literaes.
á rua Primeiro de Março, esquina da
Travessa da Cadeia, construido de tijof
lo e telha, com diversas dependências,
paramachinismo, estaleiro de barra cha
e depósitos, inclusive um quintal com
cerca de arame, e um outro terreno
com fundos para frente do dito prédio e
frente para rua do Commercio, no qualse acha um reservatório d.' água paraserventia do mesmo prédio, com to-
das as suas bemfeitorias existentes, cons-
tantes de tres motores a kerozene, dos
fabricantes Grosley, Brotlieres, da Ingla-
terra, em perfeito estado de conservação;
assentados no solo, capazes de funecio-
nar,.com todas as suas engrenagens,
transmisões e garras, seis machinas de
dois cylindros cada uma, para beneficiar
borracha,tambem assentadas em cirnen-
to no solo, e em perfeito estado; quin-ze tanques de ferro galvanisado, tambem
devidamente assentados, para resfriar
água, para alimentação dos motores:
quatro tanques de ferro galvanisado. pa-ra deposito d'agua e lavagem da. borra-
cha; uma caldeira vertical com todos
os seus accessorios completos; uma es-
tufa a vácuo, com bombas e mais aoces-
sorios, inclusive um pequeno tanque de
ferro galvanisado; um encanamento
completo de vapor e água na casa da fa-
brica, para o serviço dos motores e das
machinas, comprehendendo o eneatía-
mento enterrado na rua até perto do rio.
com uma bomba inutilisada; duas.ra.ezas
inclinadas, de madeira, para lavagem de
barracha; dois cylindros sobreceíenles.
para machina dejbeneficiar borracha: se-
te mancaes de bronze, para cylindros e
transmissões; seis rodas de engrenagem
sobrecelentes para transmissões ecylin-
dros: seis peças sobrecelentes paru cy-
lindros; uma de união para transmissão;
quatro molas sobrecelentes para motores;
seis galerias de estaleiros de madeira com
arame para seccar borracha; um banco
de madeira para officina, com ferrarnen-
tas diversas, inclusive chaves de atarra-
char; uma pedra de amolar com arma-
ção de madeira; um cata vento com seus
pertences, desarmado e já usado; dous
tamboretes de madeira para escriptorio.
q uinze bacias quadradas de agathuzadas:
para serviços de barracha e mais tudo
que faz parte da mencionada fabrica «.Ba-
lurité Rubber». e perI encente á sobred i-
ta companhia, avaliado tudo para esta
terceira praça,pela quantiía de cincoenia
e seis contos e sefecen tos mil reis
(56:700$000). leito o abatimento legal de
dez por cento sobre o total da mesma
avaliação.

E quem nos supra mencionados bens
quizer lançar, compareça neste juizo, no
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dia hora e logar acima declarados. E pa-ra constar, se passou o presente e mais „
dois de igual teor, que o 'porteiro dos au-
ditorios áffixará nos logares do estilo,
fazendo' publicar pela imprensa.

Dado e passado nesta cidade de Batu-
rité,yaos nove diasdomez de Setembro
do anno de mil e novecentos e quatorze.

. Eu, Cândido Thaumaturgo,1Escrivão In-
terino, o escrevi (assignado) Álvaro Gar-
rido Nobrega. (Sobre duas estampillias
estadoaes no valor colleetivo de seiVcen-
tos réis. A A

Estáconforme ao original, áflixado k
porta da casa da Gamara, Municipal des-
ta cidade; ao'mesmo original me repor-
to. .

Dou fé. Baturi te, 9 de Setembro de 1914.
Eu, Cândido Thaumaturgo, Escrivão In-
ferino, o escrevi e assigno.

O Escrivão Interino
Cândido Thamnaturgo. 9

3.a. PRAÇA
O Doutor Álvaro Garrido da Nobrega,

Juiz Substituto deste Termo db Baturi-
té, comarca do mesmo nome, Estado do
Ceará, Republica dos Estados-Unidos do
Brazil, etc, etc.

Faço saber aos que este edital de ter-
ceira praça, com 0 -praso de oito (8) dias
virem, que não tendo havido lançado na' primeira nem na segunda praça aos
bens adiante deseriptos, o porteiro dos
Auditórios, deste Juiso, João Clemente
de Aguiar, ha de trazer novamente apu-
blico pregão e arrematação para serem
vendidas a quem mais der e maior lanço

¦ offerecer, no Edifício do Governo Mu-
nicipal e sala das audiências, nesta cida-
de de Baturité, ás quatorze horas do dia
dezenove (19) do corrente mez de Se-
lembro, as propriedades descripta s á
frente •

O sitio Aterro e seus an nexos deu o-
minados Monte Alegre è Palmeirinka,
com todas as suas terras, águas e maltas,
eomprehendcndo Iodos os terrenos que
lhe são pertencentes, e sé estendem para
o município do Acarape, com todas as
suas bemíeitorias encravadas em dito
sitio e seus annexos, pertences, acces-
sorios, constantes de machinismos, ma-
nieobaes, cafezaes, cannaviaes, iVuctei-
ras, plantações, fruetos pendentes e os
já colhidos, sendo: uma casa de tijolio,
em bom estado, coberta de telha, para
ersidencia; uma outra casa construída
de taipa, rebocada e caiada, coberta de' telha, para moradia do feitor; cinco ca-
sas de tijolio, cobertas de telha com
duas portas de frente cada uma, para
moradia de trabalhadores; vinte e nove
casas de taipa, cobertas de telha, para
moradia de trabalhadores; uma dita de
tijolio, coberta de telha, para moradia
e bodega, tendo pratileiras e balcão; dois
armazéns construídos de tijolio, cobertos
de telhas, para deposito;'um outro ar-
mazem construído de madeira, coberto
de telha, para seccar borracha, uma es-
tribaria construída de tijolio e coberta
de telha para animaes; uma casa de fa-
brica construída de madeira e coberta de
telha, com diversas dependências, tendo
um engenho grande de ferro, movido a
vapor, uma caldeira a vapor, com seus
pertences completos; um alambique de
cobre, para distillaiy de motu-continuo;

uma fornalha com cinco caldeiras ;de
ferro, para 'assucar;uma dita para estriar
assucar; uma turbina /grande; nove dor-
nas grárrdes-e onze, dita,s pequenas para
deposito de garrafas;' onze toneis mon-
lados de quatroce ntas e quinhentas ca-
nadas de aguardente; um outro tonei
montado jfetrâ seiscentas canadas, um
tonei desnjòntãdo, duas machinas de
pilar café; um deápolpador de café; Um
forno e aviamento. de fazer tari nha; um a
maehina para debulhar milho, devida-
mente assentada; uma. balança decimal
e pesos; vinte e quatro ancoretas para
condufôção de aguardente; quatorze bal-
des de agath para ,serviço de borracha;
um tornoyde ferro; um guincbo| de ferro
com/correntes; onze' botões de ácido
acetico para ó preparo de borracha; di-
versos canivetes usados para aextracção
do leite de maniçoba; trinta milheiros de
tijelinhas de flandre, entre novas e usa-
dás, para borracha; quatroferrospróprios
para remo.yer terra; uma maehina para
cortar capim; um deposito de madeira
para guardar farinha; um relógio de pa-
rede, restos de mercadorias estragadas;
quinze burros para serviços do sitio;
dois cavallos de trabalho; uma vacca
parida e trinta e cinco dúzias de bacia de
agath quadradas, — para serviço de bor-
racha, sendo o.referido sitio Aterros
seus knnexos Monte Alegre e Palmeiri-
nha, pelas suas extremas antigas, co-
rijiecidas e respeitadas, avaliado tudo
para esta terceira praça, corn o abati-
mento da lei, pela quantia de oitenta e
nove contos e cem mil reis: (89:100$000);
e mais ò sitio BôaEsyperanm, com todas
as §,uas. terras, águas emattas, cafeei-
ròs, maniçobaes, cannaviaes, fruetéiras
e mais plantações no município de Pa-
coty, deste termo, com todas as suas
bemíeitorias existentes, constantes de
casa de tijolio, cobertas de telhas, para
residência; dez casas de taipa, cobertas
de telhas, para trabalhadores; uma dita
de palha; um telheiro coberto de zinco,
com um engenho de férreo numero dois e
seus pertences; cinco caldeiras (\e ferro;
cinco formas de inadeira para rapaduras;
uma dorna de quatro cochos pára garapa;
um apparelho:para filtrar garapa; seis
milheiro de tijelinhas usadas para borra-
cha; um relógio de parede, e um meio
rolo de arame farpado; Uma balança e
pesos; os fruetos pendentes e os já co-
íhidos, ora em deposito, sendo, o men-
cio.nado sitio Boa Esperança, pelas suas
extremas antigas, conhecidas e respeita-
das, avaliado tudo para esta terceira pra-
ça, com o abatimento legal, pela quan-
lia de trinta dois contos e quatrocentos
mil reis; os quaes bens avaliados na
somma de cento vinte um contose qui-
nhehtos mil reis: (121:500$000,) foram
penhorados á companhia Ceará Rubber
States Limited, estabelecida sobre a ser-
rade Baturité deste termo, pelo London
and Brazilian Bani Limited, da? praça
de Fortaleza, Capital deste Estado, na
execução hypothecaria que lhe move o
mesmo Banco para o pagamento da quan-
tia de quarenta e oito contos, duzentos e
oitenta e um mil e duzentos e cincoenta
réis (48:281 $250), juros vencidos e que
acrescerem, e custas. E quem nos su-
praditos bens quizer lançar, compareça
no logar, dia e hora acima declarados.
E para constar se passou o presente c

mais outro de igual teor, que o alludido
porteiro affixará nos logares do esti 1 o e
será publicado pela imprensa.

Dado e passado nesta cidade de Batu-
rité, aos dez (10) dias po mez de Setem-*"
bro do anno mil novecentos e quatorze.
Eu, João R.amos, filho, Escrivão doJu-
diçial, o escrevi. (Assignado) Álvaro Gar-
lido da Nobrega, sobre quatro sellos
adhesivos do Estado no valor collectivo
de mil e dusentos reis. Está fiel ao origi-
nalaffixadoá portado Edifício do Gover-
no Municipal, ao qual me reporto e
dou fé.

Baturité, 10 de Setembro de 1914.
O Escrivão do Judicial

'v
-João Ramos, filho. 10

3.° PRAGA
O dr. Álvaro Garrido da Nobrega, Juiz.

Substituto deste Termo de Baturité,
Estado do Ceará, Republica dos Esta
dos-Unidos do Brazil etc. etc.
Faço saber aos que o presente edital

de terceira praça, com o praso de oito
dias (8) virem, quenão tendo havido lan-
çadores em primeira, nem na segunda
praça aos bens abaixo deseriptos, o por-
teiro dos auditórios, João Clemente de
Aguiar, ha de trazer, novamente, a pu-
blico pregão e arrematação, para ser
vendido a quem mais der e maior lanço
offerecer, no dia dezenove (19) do cor-
rente mez de Setembro, ás doze (12) ho-
ras, em ò Edifício do Governo Municipal
e sala das audiências, deste Juizo, nesta
cidade de Baturité, as propriedades se-
guintes: á

O sitio «Sérrinha» e seus annexos, de-
nominados Besouro, Jurumenha, Pella-
da e Riachão, com todas as suas terras,
águas, maltas, oaíeeiros, maniçobaes,
cannaviaes e mais fruetéiras e planta-
ções, co:n todas as suas bemíeitorias,
fruetos pendentes e os já colhidos, ora
em deposito, machinismo, pertences e
accessorios que dos mesmos sitios fazem
parte, constantes de uma casa, para fei-
tor, com quatro portas de frente, con-
struida de tijolio, coberta de telha, tendo
uma armação com pratilheiras e balcão
para bodega; uma casa de fabrica, con-
struida. de tijolio, coberta de telha, com
um rodeiro para pilar café; um armazém
construído de tijolio,-* coberto de telha,
para. deposito de caie; um telheiro,
sobre fôrqu lhas de madeiras, para co-
brir engenho; oito casas de tijolio, cober-
tas de telha, com1 uma porta, de frente,
ciada uma, para moradiade trabalhado-
res; doze casinhas de taipa., cobertas
de telha, também para moradia de tra-
balhadores; um engenho de ferro, no
logar Pellada, devidamente assentado;
dois toneis para aguardente; onze dor-
nas para garapa; um ventilador de café;
um despolpador de café; uma maehina
assentada para extrahir azeite, com três
peças; uma maehina para cortar capim;
nove garfos para revolver terra; vinte e
quatro milheiros detijeilinhasjáusadas,
para serviço de borracha; duas balanças
communs/com ternos de pesos; dez mi-
lheiros de J.ijollos de conslrucçào; qua-
torze burros de serviço; trinla e cinefo
dúzias de bacias quadradas Üe agath.
para írabalho de borracha, sendoorefe-
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rido—silio Serrinka eannexos, com to-
das as suas bemfeitorias, cafesaes, ma-
uiçobaes, cannaviaes,fructeiras e pian-
facões, inclusive os fructos pendentes, e
os já colhidos, ora em deposito, com to-
dos os seus machinismos e accessorios,
terras- maltas, conforme são possuídos-
pelas suas. extremas antigas, conheci-
das e respeitadas, avaliado tudo para es-
ia terceira praça pela quantia de cento e
vinte e ura contos e quinhentos mil réis
(121:;>00g000); os quaes foram penhora-
dos á Companhia— «Serrinha Rubber
States, Limited», estabelecida sobre a
serra do Baturilé, deste termo, pelo «Lon-
don and Braziüan üank, Limited» da
praça da Fortaleza, capital deste Estado
do Ceará, na execução hypothecaria qne
lhe move o mesmo Banco para o paga-
mento da quantia de quarenta e cinco
contos, seiscentos e vinte e cinco mil
réis (ía:f:>25§000,) juros vencidos e queaccresccrem, e custas. Equem nos mes-
mos l)ens quizer lançai, compareça no
lógár, dia e hora acima declarados. E
para qn^ chegue ao conhecimento de
todos, se passou o presente emais outro
de igual teor, que o sobredito porteiro
a fli xará nos logares do estilo e será pu-
h 1 i c ad o pe 1 a i m p re ns ,.\.

Dado e passado nesta cidade de Ba-
I uri té, aos dez (10) dias do mez do Se-
tembro do'anno ae mil novecentos e
quatorze. Eu, João Ramos, filho, Es-
cri vão, o escrivi. Está fiel ao original
affixado á porta do Edifício do governo
Municipal, a que me reporto e dou fe.

Raturité, 10 de Setembro de 1914.
O Escrivão do Judicial

João Ramos% filho 8

lipanhias \ sociedades
ESTATUTOS

—DA —"A Proteccionista"
Sociedade de Beneficência
com lucros accumulados

Oonforme a lei n. 173 de 10 de Setembro
de 1803

Rua Senador Pompeu n. 105
Art. 1*. Esta Sociedade Beneficente,

constituida em 30 de Julho do corrente
ann o (1914), com sede nesta cidade aet
Fortaleza, Capitai-'do Estado do Ceará/
onde responderá por todos os actos, con-
stantes destes Estatutos, e nos casos'omissos 

pela legislação em vigor, tem
dois fins:

I Proporcionar por todos os meios a
direito a acquisição de sócios, outorgam
do vantagens de RENDaS BENEFICT-
AES SUCOESSIVAS mediante a simples
contribuição de uma quota beneficiai de
Rs. o$00Ò pela sua inscripção.

1.1) Constituir com as sobras veriíl-
cadas das quotas beneficiaes e com ou-
tros proventos, um capital que represem
tara um PATRIMÔNIO dos próprios as-
sooiados.

a) Todo aquelle que se inscrever nes-
la Sociedade fica dessa data em diante
considerado sócio para todos os eííeitos
ale a terminação do seu contracto.

Art. 2*. Para o resultado do que foi
dito no n. II do Art. anterior, as sobras
verificadas serão depositadas nos estabe-

lecimentos bancários desta Capital, on-
de estarão, naturalmente, fiscalisadas
pelos sócios; e logo que esses lucros ou
sobras venham a áttingir a quantia su-
perior a mil contos, em lempo, provável
de um a um emeio anno, a Sociedade o-
briga-se, no intuito de acautelar os in-
teresses dos sócios, a dar uma applica-
ção a esses capitães, fundando, parais-
so, um ESTABELECIMENTO DE CRE-
DITO, cujas bases, fins e maneira de o-
perar, serão resolvidos em Assembléa
Geral dos associados, de accôrdo com os
dispositivos de lei que regem a espécie e
neste caso, para cada ,oto corresponde-
rá um grupo de dez inscripções.

a) Aos associados existentes na ccca-
siào, serão asseguradas as vantagens de
accionistas preferenciaes, além dos na-
tura.es direitos de voto, lucros e outras
prerogativas que lhes são inh crentes.

Art. 3*. A Sociedade concede rendas
beneficiaes de Rs. 2o<$000 e de 10$000,
cujos pagamentos serão effectuados apoz
30 dias, do seguinte modo :

a) Pela l.a inscripção ou diga-se &
vez, o associado .receberá a quota bene-
/leial liquida de Rs. 20$000, pela. 2.a a de
5$000 e peia 3.a receberá uma cautela,
que lhe dará direito ao recebimento das
rendas beneficiais seguintes: de 5$000 e
20$000, nos termos destes Estatutos.

Art. 4\ Depois da a.a chamada e 4-.
pagamento, extinguem-se por compieto
os direitos do associado, podendo, po.
rem, o ex-socio inscrever-se novamente
mediante outra CONTRIBUIÇÃO DE Rs.
5$000.

Art. 5*. Uma só pessoa poderá fazer
tantas inscripções quantas lhe aprouver,
mediante outras tantas contribuições de
Rs. 5$000, que lhe darão direito a tantas
quotas beneficiaes quantas forem as ve-
zes que se tenha inseri pio.

a) A Sociedade reserva-se o direito de
determinar o máximo de inscripções em
cada grupo as horas para esse expediente.

Art. 6*. No acto da inscripção a Socie-
dade entregará ao sócio uma CAUTELA
que será devolvida no momento de lhe
ser pago o beneficio quando também ser-
lhe-á deduzida a nova contribuição de
Rs. b$000. para lhe dar direito as ren-
das beneficiaes seguintes, na forma do
Art. 3.;

Art. 7.- O associado, uma vez munido
da ^ua cautela de inscripção DEVIDA-
MENTE PROCESSADA, íicará com di-
reito ao beneficio ou renda na razão das
inscripções realisadas; mas cujo produ-
cto, além do custeio social, ainda não te~
nha servido para nenhum pagamento das
rendas ou quotas beneficiaes.

Art. 8." O pagamento das rendas ou
quotas beneficiaes vencidas será EFFE-
CTUADO segundo ordem, numérica con-
stante de numeração e rubrica, que para
esseeffeito, serão especialmente lança-
das obre a cautela.

a) Para esse processo Ce habilitação,
deverá a cautela ser apresentada na sede
Social um dia antes do seu vencimento
evitando assim, a confusão do serviço.

Art. §."• Pela ordem dessa numeração
será feita a, chamada dos associados pe-
la IMPRENSA local, sendo ainda affixa-
da na portaria da sede Social, uma tabel-
la cam a numeração corresüondente aos
números dos sócios habilitados ao pa-
ga monto.

Art. 10 O sócio que deixar de exhibir
é sua cautela para receber a numeração
e rubrica dentro do praso de cinco dias,
apóz o ultimo dos trinta dias que repre-
senta o vencimento da sua inscripção,
perderá o direito de habilitar-se ao rece-
bimento da respectiva renda beneficiai.

Art. 11, Antes do ultimo dos trinta
dias de praso para o vencimento do be-
neficio do associado, em nenhuma cante-
lsse fará o lançamente da numeração e
rubrica que determina a da ia do paga-
mento dessa renda beneficiai.

Art. 12 O sócio que deixar de receber
o beneficio apóz cinco, dias da data da
sua chamada para esse fim, perderá o
direito a esse beneficio. ;

Art, 13 A. Sociedade fixa o expediente
entre 8 e 10 horas da manhã e das 12 a 1
hora da tarde, nos dias úteis, para os so-
cios apresentarem as suas cautelas ao
processo que os habilita ao pagamento;
e das 10 horas ás 12 da manhã e de 1 ás
3 da. tarde para o pagamento dos benefi-
cios vencidos.

Ari. 14 No caso de fallceiraento de
qualquer sócio, fica salvo aos herdeiros
depois de habilitados legalmente, rece-
berem 23 0\0 da /.a quota ou beneficio a
que tinha direito o de-cujos, ficando des*
sa data em diante éxtinctò, o seu con-
tracto para todos os effeitos.

Art. 15 Em nenhuma hypothose a.So-
ciedade expedirá nova cautela, nem mes-
mo em caso de extravio.

Art. 10 Respeitando os direitos adqui-
ridos, íica a Directoria autorizada, a bem
dos interesses communs, a alterar o pro -
cesso e praso dos pagamentos.

Art. 17 A Sociedade poderá estabele-
cer agencias ern qualquer ponto do ter
ritorio do paiz, observando nas mesmas
as disposições destes Estatutos.

Art. 18 A Sociedade reserva-se o ::i.i-
reito de antecipar o pagamento das ren-
das beneficiaes, mediante desconto, sen-
do, porem que essa antecipação não ai -
terá o praso da inscripção estabelecida
nestes Estatutos.

Art. 19 No acto da inscripção o sócio
acceita e approva todos os dispositivos
destes Estatutos para que em todo o tem-
po surta os seus legaes e jurídicos effei-
ios.

Art. 20 A Sociedade se obriga a publi-
car em todos os semestres um balanço
demonstrando aos associados o estado
financeiro dos seus negócios.

Art. 21 A Directoria poderá revezar
entre si o serviço da Sociedade e em
commum dirigir os trabalhos, salvo no
que disser respeito ás finanças, para cujo
fim serão exigidas nos documentos as
assignaturas simultâneas do Presidente
edo Thesoureiro.

Art. 22 A directoria abaixo assignada
não assume outras obrigações alem das
que aqui se contêm.

A DIRECTORIA
Direofor-Presiden(e--~7>r. V. Liberalino

de Albuquerque.
1)i rector-Vice-Presiden te—Br. Guilher-

me.Sombra.
Director-Gerente- Dr, llenriaue de Alen-

castro Autran.
Director-Thcsoureiro — José Gomes .de

Mello.
Dii>octor-Seerelario---ií'í///c5?í/6' Muraiori.
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